
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



















Tudo fazia crer que Amaranta se orientava para uma felicidade sem 
tropeços. Mas ao contrário de Rebeca, ela não revelava a menor ansiedade. 
[...] esperou que Pietro Crespi não suportasse mais as urgências do 
coração. Sua hora chegou com as chuvas aziagas de outubro. Pietro Crespi 
tirou-lhe do colo o cesto de costura e apertou-lhe a mão entre as suas. 
“Não aguento mais esta espera”, disse a ela. “Nos casamos no mês que 
vem.” Amaranta não tremeu ao contato das suas mãos de gelo. Retirou a 
sua, como um animalzinho em fuga e voltou ao trabalho. – Não seja 
ingênuo, Crespi – sorriu – nem morta eu me caso com você. (GARCÍA 
MÁRQUEZ, 1976, p. 20) 
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